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Opressão sistêmica e estresse minoritário : principais desafios enfrentados por pesquisadoras/es
surdas/os no meio acadêmico

Introdução
As pessoas surdas foram margi na li zadas por muito tempo nos meios
acadê micos, nos quais suas contri bui ções ainda são frequen te mente
subes ti madas (Young & Hunt, 2011; McKee et al., 2012, 2013; Singleton
et al., 2017). Elas foram vistas prin ci pal mente como objetos de estudo
e não como sujeitos, seja como pesqui sa doras, seja como parti ci‐ 
pantes. Essa exclusão deu origem a práticas de pesquisa condu zidas
mais frequen te mente por pesqui sa doras/es ouvintes, rara mente
levando em consi de ração as reali dades, os desa fios e os saberes das
pessoas e comu ni dades surdas (Meynard, 2010; Schmitt, 2012;
Singleton et al., 2014).

1

No âmbito das ativi dades da Cátedra de Pesquisa do Canadá a sobre
cida dania cultural das pessoas surdas, reali zamos uma pesquisa com
o obje tivo de:

2

���explorar as prin ci pais lacunas e os desa fios nas práticas de pesquisa
atuais com pessoas surdas; 1

���iden ti ficar os aspectos éticos impor tantes para realizar pesquisas com
pessoas surdas (por exemplo, estra té gias de pesquisa, compar ti lha mento
de bene fí cios, uso das infor ma ções cole tadas e finan ci a mento de
medidas de equidade);

���criar dire trizes para a pesquisa com pessoas surdas.

Além da coleta de dados neces sária para esses obje tivos, as entre‐ 
vistas permi tiram iden ti ficar outras ques tões, como os desa‐ 
fios  enfrentados por pesqui sa doras/es e estu dantes surdas/os em
seus processos de pesquisa e em suas traje tó rias no meio acadêmico.
Vários temas foram abor dados, desde obstá culos presentes nos ambi‐ 
entes de trabalho até propostas para atua lizar as práticas de pesquisa.
Neste artigo, optamos por nos concen trar parti cu lar mente na
questão do estresse mino ri tário vivido por pesqui sa doras/es e estu‐ 
dantes surdas/os, abor dando vários aspectos menci o nados pelo
grupo de parti ci pantes, dentre eles os desafios rela ci o nados à inter‐ 
pre tação em língua de sinais e à saúde mental no trabalho. 2
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Em primeiro lugar,  situamos nossa  problemática por meio de uma
síntese da revisão da lite ra tura. Em seguida, apre sen tamos nosso
quadro teórico, arti cu lado em torno da teoria do estresse mino ri tário
e anco rado  nos estudos críticos sobre defi ci ência e  surdez.  Depois,
detalhamos o projeto de  pesquisa: trata- se essen ci al mente
de  entrevistas semiestruturadas. Por fim, a última seção do artigo
aborda parte dos resul tados, parti cu lar mente os desa fios rela ci o‐ 
nados à opressão sistê mica no meio univer si tário e ao estresse mino‐ 
ri tário viven ciado por pesqui sa doras/es e estu dantes surdas/os.

4

Revisão da lite ra tura: desa fios e
impli ca ções éticas na pesquisa
com pessoas surdas
Desde o primeiro Código de Ética de Nurem berg, em 1947, a ética em
pesquisa designa um conjunto de práticas que visam à proteção dos
seres humanos que parti cipam de pesquisas cien tí ficas, com base nos
valores de respeito, de bem- estar e de justiça. No Canadá, a Decla‐ 
ração de Polí tica dos Três Conse lhos de Pesquisa é refe rência: Ética
em Pesquisa com Seres Humanos – EPTC 2 (2022) esta be lece os pré- 
requisitos e os prin cí pios norte a dores neces sá rios em matéria de
pesquisa. Quanto à ética em pesquisa sobre ou com pessoas surdas,
trata- se ainda de um tema pouco explo rado na literatura.

5

Existem nume rosos estudos sobre a cultura surda (Sacks, 1990;
Mottez, 2006; Dela porte, 2002; Blais &  Desro siers, 2003), quer se
refiram à história surda (Fischer &  Lane, 1993; Lachance, 2007;
Cantin, 2018; Cantin et al., 2019), quer façam alusão às traje tó rias da
iden ti dade surda (Dubuisson & Grimard, 2010; Bertin, 2010; Gaucher,
2009; Ladd, 2003). Foi no  século XX, no contexto do  chamado
Réveil  sourd (Despertar surdo), que se desen volveu uma multi pli ci‐ 
dade de expres sões artís ticas, cultu rais e iden ti tá rias (Minguy, 2009;
Kerbourc’h, 2012; Bedoin, 2018), como o “Surdismo”, movi mento artís‐ 
tico francês iniciado por Arnaud Balard (2009), que propôs a bandeira
oficial dos/as Surdos/as (criada em 2013 e adotada em 2023 pela
Fede ração Mundial dos Surdos). Esses traba lhos, entre outros, permi‐ 
tiram compre ender a  surdez além dos quadros médicos e pato lo gi‐ 
zantes, ao mesmo tempo em que desta caram as espe ci fi ci dades
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sociais e cultu rais das comu ni dades surdas. Contudo, as pessoas
surdas têm sido histo ri ca mente objeto de curi o si dade no mundo da
pesquisa médica, linguís tica e cultural, contri buindo para perpe tuar
práticas de pesquisa inade quadas e exclu dentes (Pollard, 1992; Harris
et al., 2009; Young et al., 2011).

A lite ra tura sobre práticas éticas de pesquisa com pessoas surdas
destaca os desa fios rela ci o nados à comu ni cação, enfa ti zando o
respeito às espe ci fi ci dades cultu rais das comu ni dades surdas, bem
como as difi cul dades de acesso a recursos, conhe ci mento e repre‐ 
sen tação das pessoas surdas nos espaços de pesquisa. Em 1992, o
pesqui sador Robert Pollard, do Insti tuto Técnico Naci onal
para Surdos, em Rochester, analisou a pesquisa envol vendo pessoas
surdas e propôs reco men da ções para melhorar as práticas na área.
Ele destacou a neces si dade de esta be lecer dire trizes para que a
pesquisa fosse ética e respei tosa das culturas surdas e das línguas de
sinais. Infe liz mente, suas reco men da ções não foram sufi ci entes para
acar retar as mudanças esperadas.

7

Foi prin ci pal mente na virada da década de 2010 que pesqui sa‐ 
doras/es se inte res saram pelo desen vol vi mento de abor da gens de
pesquisa justas e respon sá veis com pessoas surdas (Young &  Hunt,
2011; Singleton et  al., 2015; Harris et  al., 2009; Parks, 2019). Vários
traba lhos sugerem dife rentes reco men da ções neces sá rias para uma
abor dagem ética na pesquisa sobre comu ni dades surdas (Parks, 2019;
Singleton et al., 2014; Harris et al., 2009; McKee et al., 2012). Dentre os
desa fios iden ti fi cados, McKee et  al. (2012,  2013) ressaltam  a impor‐ 
tância de garantir que as pessoas surdas envol vidas, seja como
pesqui sa doras, seja como parti ci pantes, parti cipem de forma ativa e
contínua da pesquisa. Assim, um projeto de pesquisa deve incluí- las
desde as etapas iniciais para que sejam, desde o início, cola bo ra doras
e partes inte res sadas, em vez de simples objetos de  estudo. Além
disso, a lite ra tura destaca a importância de se dar atenção à diver si‐ 
dade dos perfis do conjunto de parti ci pantes, a fim de refletir as
múlti plas reali dades vividas pelas pessoas surdas, incluindo pessoas
com defi ci ência audi tiva, oralistas e sina li zantes, bem como aquelas
perten centes a outros grupos margi na li zados, como pessoas raci a li‐ 
zadas ou prove ni entes da diver si dade sexual e de gênero (Young, 2011;
Singleton et al., 2014, 2015; Krawczyk et al., 2024).
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A contribuição de autoras/es acima menci o nadas/os para a consi de‐ 
ração de abor da gens éticas de pesquisa envol vendo pessoas surdas
pode ser compre en dida sob a ótica da justiça epis tê mica (Fricker,
2007). Por exemplo, o modelo pato lo gi zante da surdez, persis tente no
mundo da pesquisa, nega a iden ti dade cultural das pessoas surdas
(Singleton, 2017; Wilson 2014; McKee et  al., 2013). Ao fazer isso, as
práticas enrai zadas nesse para digma impedem sua agência epis tê‐ 
mica (Catala et  al., 2021), além de contri buir, na maioria das vezes,
para a produção de traba lhos de pesquisa tenden ci osos, pouco aces‐ 
sí veis às comu ni dades envol vidas e antié ticos. Nesse sentido, o
respeito a certas dire trizes na coleta de dados e nos processos de
produção de conhe ci mento poderia contri buir para o combate às
desi gual dades epis tê micas histo ri ca mente vividas pelas
pessoas surdas.

9

Embora algumas reco men da ções, oriundas de traba lhos críticos,
sejam preco ni zadas no âmbito da pesquisa com pessoas surdas, elas
não são ofici al mente reco nhe cidas nem insti tu ci o na li zadas. De
maneira geral, as dire trizes éticas enfa tizam a inte gri dade cien tí fica e
a proteção dos direitos de quem parti cipa das pesquisas, espe ci al‐ 
mente no que diz respeito à confi den ci a li dade e aos conflitos de inte‐ 
resse (EPTC, 2022). No entanto, não são sufi ci entes para eviden ciar a
impor tância de se consi derar a iden ti dade cultural das pessoas
surdas. O rela tório da  pesquisa “Elaborar dire trizes em ética da
pesquisa com pessoas surdas” 3 (Bajard, Abdel mou meni & Leduc, a ser
publi cado em 2026) e o artigo “Ques tões de supre macia e extra ti‐ 
vismo: repensar a ética da pesquisa com comu ni dades  surda” 4

(Abdel mou meni, Bajard &  Leduc, no prelo) apre sentam várias refle‐ 
xões e possí veis solu ções a esse respeito.

10

Como há, cada vez mais, pessoas surdas que também são pesqui sa‐ 
doras, é impor tante preocupar- se com o seu bem- estar. Ainda que
grande parte de pesqui sa doras/es e estu dantes enfrente maior esgo‐ 
ta mento profis si onal em ambi entes acadê micos (Faye- Dumanget
et al., 2018; Governo do Canadá, 2023), a saúde mental de pesqui sa‐ 
doras/es prove ni entes de mino rias continua sendo muito pouco
docu men tada. Além disso, apesar de as entre vistas reali zadas no
âmbito da presente pesquisa reve larem vários desa fios, este artigo se
concentra parti cu lar mente no estresse mino ri tário vivido por pesqui‐ 
sa doras/es e estu dantes surdas/os do ensino superior.
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Quadro teórico
A abor dagem teórica inicial baseou- se na pesquisa em estudos
críticos sobre defi ci ência e surdez. Em seguida, durante a análise dos
resul tados das entre vistas, a noção de estresse mino ri tário surgiu de
forma indutiva.

12

A teoria do estresse minoritário

O estresse designa uma reação fisi o ló gica e bioló gica a uma situ ação
perce bida como difícil ou amea ça dora e foi estu dado em vários
contextos de trabalho que o geram (Gintrac, 2011). Meyer, professor e
pesqui sador em polí ticas públicas e em direito da orien tação sexual
no Insti tuto Williams da Univer si dade da Cali fórnia em Los Angeles,
desen volveu a teoria do estresse mino ri tário em 2003 com o intuito
de descrever as dispa ri dades rela tivas à saúde entre pessoas da diver‐ 
si dade sexual em relação às popu la ções hete ros se xuais. Sua pesquisa
demonstra que essas dife renças se explicam pela expo sição exces siva
ao estresse social gerado pelos estigmas sistê micos rela ci o nados  ao
status social (Frost e Meyer, 2023).

13

Em sua teoria, Meyer distingue o estresse mino ri tário do estresse
geral pela origem dos estigmas:

14

Assim, um fator de estresse, como a perda de um emprego, pode ser
um fator de estresse geral ou um fator de estresse mino ri tário, caso
seja moti vado por precon ceitos contra pessoas perten centes a uma
minoria sexual ou de gênero, em oposição, por exemplo, a reces sões
econô micas que afetam todas as pessoas, inde pen den te mente de sua
iden ti dade sexual ou de gênero. (Frost & Meyer, 2023, p. 2,
tradução livre) 5

Essa teori zação do estresse mino ri tário é inspi rada nos traba lhos de
Clark et  al., (1999) sobre o modelo biop si cos so cial e nas pesquisas
reali zadas por pesqui sa doras/es afro- estadunidenses para estudar os
efeitos psico ló gicos, sociais e fisi o ló gicos do racismo perce bido em
situ a ções de estresse viven ci adas por essas populações.

15

Assim, o estresse mino ri tário, distinto de outras formas de estresse,
resulta da estig ma ti zação social, de expe ri ên cias de discri mi nação e
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de micro a gres sões, e é refor çado por estru turas sociais e cultu rais
profun da mente enrai zadas (Baruch et  al., 1987; Pearlin, 1999; Meyer,
2003). É soci al mente cons truído e não está rela ci o nado a fatores
bioló gicos ou indi vi duais isolados. Desde sua intro dução, o conceito
de estresse mino ri tário foi ampliado para outros grupos margi na li‐ 
zados, incluindo o de pessoas com defi ci ência (Botha & Frost, 2020;
Lund, 2021). Mousley, pesqui sa dora em neuro ci ên cias, psico logia e
estudos sobre surdez, observa que poucos estudos se inte res saram
pelos efeitos da discri mi nação na saúde de pessoas adultas surdas.
Em suas pesquisas sobre o bem- estar de pessoas surdas adultas,
sugere que o estresse mino ri tário se mani festa nessas pessoas por
meio de três formas de estig ma ti zação: vivida, ante ci pada e inter na li‐ 
zada, afetando grave mente o bem- estar dos envol vidos (Mousley
& Chau doir, 2018).

O estresse mino ri tário é o prin cipal conceito por meio do qual apre‐ 
en demos as opres sões sistê micas vividas pelas pessoas surdas neste
artigo. Os estudos sobre surdez e os estudos críticos sobre defi ci‐ 
ência cons ti tuem a base teórica global do nosso projeto de pesquisa.

17

Estudos sobre surdez

Os estudos sobre surdez examinam as rela ções de poder entre
pessoas surdas e ouvintes para analisar os meca nismos de opressão e
de agência (Padd, 2003). Esses estudos permitem consi derar as reali‐ 
dades vividas pelas pessoas surdas por meio de um modelo cultural
que enfa tiza a cultura surda, as dimen sões exis ten ciais das pessoas e
sua parti ci pação, bem como seus direitos cultu rais (Bauman
&  Murray, 2009). Entre as prin ci pais contri bui ções desse campo de
estudos destacam- se os conceitos de surdi dade  (Deafhood) 6 e de
ganho surdo (Deaf Gain) (Kusters et  al., 2017, 2017). Proposto por
Paddy Ladd, o conceito de  surdidade permite descons truir a visão
médica da surdez centrada na ideia de um ouvido defi ci ente e
promove pers pec tivas que enfa tizam a afir mação das iden ti dades e
dos senti mentos de perten ci mento surdos (Ladd, 2003, 2005, 2007).
Conce bida como um “processo de defi nição do estado exis ten cial do
‘ser- no-mundo’ dos/as Surdos/as” (Ladd, 2003, p.  xviii, tradução
livre), a surdi dade permite “enfa tizar a posição exis ten cial das
pessoas surdas, em vez de tratar a surdez como pato logia ou
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condição física” (Leduc et al., 2020, p. 10). Entre outras contri bui ções,
esse conceito é “uma ferra menta eficaz para descons truir a opressão
exer cida pela soci e dade majo ri ta ri a mente ouvinte” (Leduc, 2016). O
conceito de ganho surdo (Bauman & Murray, 2009; 2014), por sua vez,
permite reverter a concepção médica domi nante da surdez e reco‐ 
nhecer o valor agre gado dos valores cultu rais e do perten ci mento
surdo (Holcomb & Golas zewski, 2016).

O audismo e o lingui cismo são duas formas de domi nação estru tural
parti cu lar mente estu dadas nos estudos sobre surdez. O audismo, tal
como defi nido por Humph ries (1977) e desen vol vido por Bauman
(2004), Lane (2010) e Leduc (2020), designa um sistema de normas e
de práticas que valo riza os modos de vida, os corpos e as formas de
comu ni cação das pessoas ouvintes, margi na li zando as expe ri ên cias
surdas. Trata- se de uma forma de poder sistê mico que impõe uma
hierar quia entre as moda li dades senso riais e comu ni ca ci o nais e infe‐ 
ri o riza as línguas de sinais e as subje ti vi dades  surdas. 7 Quanto ao
conceito de  linguicismo, 8 intro du zido por Skutnabb- Kangas
e Phillipson (1995), ele permite compre ender as discri mi na ções base‐ 
adas na hierar qui zação das línguas, em bene fício daquelas consi de‐ 
radas “majo ri tá rias”, como o francês ou o inglês. Apli cado às línguas
de sinais, o lingui cismo revela um desprezo insti tu ci o na li zado que
impede seu reco nhe ci mento como línguas de pleno direito. Em 2023,
setenta e seis países reco nhe ciam ofici al mente as línguas de sinais
regi o nais ou naci o nais (De  Meulder, 2015; De  Meulder et  al., 2019;
FMS, 2023). Embora as línguas de sinais tenham evoluído e seu reco‐ 
nhe ci mento tenha chegado tardi a mente, vestí gios dessa falta de
reco nhe ci mento linguís tico e cultural, bem como fraturas comu ni ca‐ 
ci o nais, persistem. Pesqui sa doras/es surdas/os, cuja primeira língua
é frequen te mente uma língua de sinais, muitas vezes se veem
excluídas/os dos espaços de produção e de circu lação do conhe ci‐ 
mento, dos debates cien tí ficos e das opor tu ni dades acadê micas.
Apesar de as línguas de sinais terem reco nhe ci mento parcial, legis la‐ 
tivo ou cons ti tu ci onal em seus respec tivos países, a maioria das
pessoas entre vis tadas nesta pesquisa relata expe ri ên cias acadê micas
seme lhantes, mesmo oriundas de países dife rentes. Essa margi na li‐ 
zação linguís tica contribui para uma parti ci pação desi gual na
produção cien tí fica e cons titui um dos prin ci pais obstá culos à
inclusão acadê mica das pessoas surdas (O’Brien & Emery, 2014). 9
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Estudos críticos sobre deficiência
Os estudos sobre  deficiência, ou Disability  Studies, 10 surgiram na
década de 1970 nos Estados Unidos e na Ingla terra (Burch &  Kafer,
2010) e cons ti tuem a segunda base teórica desta pesquisa. Esse
campo de estudos convida a recon si derar, numa pers pec tiva crítica, a
forma de conceber a defi ci ência, permi tindo descons truir o modelo
médico e avançar em direção a um conhe ci mento expe ri en cial da
defi ci ência. No final da década de 1990, observa- se um ques ti o na‐ 
mento do modelo social da defi ci ência, cons truído em reação ao
modelo médico (Masson, 2013). Os estudos sobre defi ci ência passam
então a dialogar com as contri bui ções das femi nistas com defi ci ência,
que apontam que o modelo social da defi ci ência falha em evitar a
repro dução dos meca nismos de exclusão, baseando- se numa figura
mascu lina ocidental e igno rando os limites do corpo, que persistem
apesar do apaga mento das barreiras sociais – como a fadiga ou as
dores crônicas (Morris, 1998; Crow, 1996; Baril, 2018). É nessa inter‐ 
seção entre o femi nismo e os estudos sobre defi ci ência que surge a
reivin di cação, além da reversão da visão da defi ci ência imposta pelo
modelo médico, de uma aces si bi li dade universal que não limite mais
o enga ja mento social (Masson, 2013). Os estudos sobre defi ci ência
estão frequen te mente ligados a movi mentos sociais em prol da justiça
para as pessoas com defi ci ência, parti cu lar mente por meio da defesa
de seus direitos, da aces si bi li dade, da inclusão e do desman te la mento
dos precon ceitos base ados na defi ci ência numa soci e dade capa ci tista
(Piepzna- Samarasinha, 2018; Kafer, 2013).

20

Mais espe ci fi ca mente, apoiamo- nos nos estudos críticos sobre defi‐ 
ci ência  (Critical Disability  Studies), que  se distin guem dos estudos
sobre defi ci ência. Estes últimos articulam- se em torno do lugar
central atri buído às pessoas com defi ci ência na produção de conhe ci‐ 
mento e baseiam- se no reco nhe ci mento das lutas e dos movi mentos
sociais lide rados por pessoas com defi ci ência (Albrecht et al., 2001).
Por sua vez, os estudos críticos sobre defi ci ência surgem, parti cu lar‐ 
mente, na sequência de uma crítica aos limites dos estudos sobre
defi ci ência, intro du zindo diálogos com outros tipos de estudos
críticos e inter sec ci o nais (raça, gênero,  etc.). Assim, os estudos
críticos sobre defi ci ência avançam mais no que tange às rela ções de
poder e debruçam- se sobre vários meca nismos de
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opressão sistêmica, prin ci pal mente aqueles vividos por pessoas invi‐ 
si bi li zadas nos estudos sobre defi ci ência, tais como mulheres,
pessoas raci a li zadas ou oriundas das mino rias sexuais e de
gênero (Garland- Thompson, 2002; Davis, 2013; Shil drick, 2020). Além
disso, essa abor dagem situa- se em uma pers pec tiva inter sec ci onal,
na qual se arti culam gênero, raça, classe social e defi ci ência, e que
analisa como a expe ri ência dessas múlti plas discri mi na ções sistê‐ 
micas e desses múlti plos perten ci mentos influ encia as rela ções de
poder e as expe ri ên cias das pessoas (Garland- Thomson, 2013). Novas
pers pec tivas epis te mo ló gicas, onto ló gicas e meto do ló gicas surgem,
portanto, graças aos estudos críticos sobre defi ci ência (Bérubé, 2023;
McRuer, 2006; Hall, 2019).

Em suma, os estudos sobre defi ci ência apostam na parti ci pação das
pessoas com defi ci ência na cons trução do conhe ci mento cien tí fico,
numa abor dagem inter dis ci plinar e no reco nhe ci mento das lutas e
dos movi mentos sociais lide rados por pessoas com defi ci ência como
funda mentos da cons trução do conhe ci mento (Albrecht et al., 2001).
Quanto aos estudos críticos sobre defi ci ência, esses visam descons‐ 
truir as diversas opres sões sistê micas, contri buir de forma mais
efetiva para a agência das pessoas com deficiência — espe ci al mente
aquelas que foram histo ri ca mente mino ri zadas (mulheres, pessoas
raci a li zadas, pessoas da diver si dade sexual e de gênero) — e conceber
epis te mo lo gi ca mente a defi ci ência não apenas como uma expe ri ência
social, mas também como uma maneira de perceber e compre ender o
mundo, que merece ser consi de rada e reco nhe cida (Leduc, 2025).
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Na inter seção entre os estudos críticos
sobre surdez e os estudos críticos
sobre deficiência

Os estudos críticos sobre surdez são muito seme lhantes aos estudos
críticos sobre defi ci ência. Ambos reava liam os para digmas funda‐ 
dores e eviden ciam a suti leza de certas rela ções de poder (Kusters
et al. 2017). Os estudos críticos sobre surdez e defi ci ência apre sentam
seme lhanças, prin ci pal mente na crítica ao modelo médico e às
normas capa ci tistas e audistas (Andersson et  al., 2010, em  Burch
et al., 2010; Leduc et al., 2020), na reivin di cação dos direitos funda‐ 
men tais das pessoas envol vidas e na denúncia de insti tui ções opres ‐
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sivas, situando- se na inter seção entre pesquisa e ativismo. Movi‐
mentos mili tantes contri buíram, assim, tanto para a cons trução e a
valo ri zação de saberes situ ados e expe ri en ciais das pessoas surdas ou
com defi ci ência, como para a mobi li zação em matéria de direitos
humanos (O’Toole, 2010, em Burch & Kafer, 2010).

A inter seção entre os estudos surdos e os estudos críticos sobre defi‐ 
ci ência permite consi derar melhor as pessoas com iden ti dades múlti‐ 
plas e com várias defi ci ên cias, como as pessoas surdo cegas
(Andersson & Burch, 2010, em Burch & Kafer, 2010). Essas inter se ções
permitem ainda levar em consi de ração tanto as reali dades globais
quanto os contextos espe cí ficos — cultu rais, geográ ficos ou rela ci o‐ 
nados aos sistemas de saúde (Andersson &  Burch, 2010, em  Burch
& Kafer, 2010). Essa abor dagem propõe ampliar as fron teiras onto ló‐ 
gicas e epis te mo ló gicas dos quadros teóricos (Brueg ge mann,
em Burch & Kafer, 2010), fazendo- os evoluir em direção a uma pers‐ 
pec tiva multi di men si onal e não monolítica.
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Essa orien tação teórica permite informar melhor as posturas onto ló‐ 
gicas, epis te mo ló gicas e meto do ló gicas deste projeto de pesquisa.
Mas, antes de pros se guirmos com a meto do logia desta pesquisa, é
impor tante observar que a lite ra tura fran có fona no campo dos
estudos críticos sobre defi ci ência está em desen vol vi mento, ainda
que atra sada em relação ao mundo angló fono (Bérubé, 2023). A cons‐ 
trução de conhe ci mentos fran có fonos, mas também em línguas de
sinais, continua, portanto, a ser uma neces si dade e só podemos
esperar mais contri bui ções nesta área.
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Projeto metodológico
A meto do logia da nossa pesquisa articula- se em torno de uma
postura epis te mo ló gica situada e de uma abor dagem quali ta tiva,
baseada numa revisão da lite ra tura, na reali zação de entre vistas e na
análise temá tica dos dados coletados.
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Uma postura epis te mo ló gica situada
Como somos três pesqui sa doras surdas, deci dimos ancorar a pers‐ 
pec tiva epis te mo ló gica desta pesquisa nos saberes situ ados (Juteau- 
Lee, 1981; Hart sock, 1983; Smith, 1999; Mohanty, 1988, 1987; Haraway,
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2009). Esta postura baseia- se na expe ri ência mino ri zada e nos
saberes expe ri en ciais como funda mentos da cons trução do conhe ci‐ 
mento científico.

A expe ri ência não é algo que os indivíduos têm ou fazem, mas aquilo
por meio do qual se cons ti tuem os sujeitos (Scott, 1991). Nesse
sentido, designa “o processo pelo qual [...] a subje ti vi dade é cons‐ 
truída” (De  Lauretis, 1984, p.  159). De certa forma, elaborar saberes
recor rendo ao conhe ci mento expe ri en cial permite “contrapor- se ao
fato de que falam por nós ou de sermos “alte ri zadas/os” de forma
este re o ti pada” (Picke ring, 2008, p. 20). Como sublinha Véro Leduc,
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É parti cu lar mente a partir da ausência, da mino ri zação ou da
alte ri zação de certos grupos sociais no cerne das repre sen ta ções e
da economia do conhe ci mento que autoras/es no campo dos
estudos críticos surdos, da deficiência, queer e femi nistas mobi lizam
a noção de expe ri ência e, mais preci sa mente, os conhe ci mentos
expe ri en ciais. (Leduc, 2016, p. 71)

Não se trata de uma postura tão nova assim. Já no início do século XX,
Max  Weber reco nhece que nossa maneira de apre ender e de
conhecer a reali dade é forjada pelo que é “histo ri ca mente signi fi ca‐ 
tivo aos nossos olhos” (Weber, 1983, p. 99). Com o passar do tempo,
várias correntes de pensa mento põem em xeque as pers pec tivas
cien tí ficas posi ti vistas clás sicas e seus postu lados de obje ti vi dade
universal e neutra li dade, inau gu rando novos para digmas epis te mo ló‐ 
gicos e novas concep ções da norma ti vi dade cien tí fica (Popper, 1934;
Kuhn & Meyer, 1983; Berger & Luck mann, 2016; Alvesson & Skold berg,
2009; Freitag, 1987; Granger, 1999). Entre outras, as pers pec tivas
femi nistas denun ciam o andro cen trismo e o euro cen trismo na
história da produção de conhe ci mento, argu men tando que todo
conhe ci mento é “parcial e envi e sado” (Juteau- Lee, 1981), social e
histo ri ca mente situado (Dorlin, 2009; Haraway, 1988, 2009; Harding,
1986, 1987, 1991; Hart sock, 1983; Hirs ch marm, 1998; Juteau- Lee, 1981;
Olli vier & Tremblay, 2000). O conceito de ponto de vista situado leva- 
nos a reco nhecer a influência que nossos contextos sociais e cultu‐ 
rais têm sobre nossos saberes (Smith, 1999).
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A abor dagem dos saberes situ ados (Hart sock, 1983; Haraway, 1988)
enfa tiza as “estreitas liga ções entre a teoria e a luta dos grupos domi ‐
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nados pelo reco nhe ci mento de seus pontos de vista” (Olli vier
& Tremblay, 2000, p. 5). No entanto, apesar da riqueza das pers pec‐ 
tivas das pessoas mino ri zadas, nada as isenta de um “reexame crítico”
(Haraway, 2009, p. 336-337). De fato, ser uma pessoa mino ri zada não
é condição sufi ci ente nem para a tomada de cons ci ência, nem para
uma verdade justi fi cada pelo argu mento da opressão (Haraway, 1988;
Felski, 1989; Wendell, 1996). Os saberes situ ados, prove ni entes das
expe ri ên cias, cons ti tuem uma das formas, dentre outras, de inter‐ 
pretar o mundo. Assim, quando mobi li zados como ferra menta analí‐ 
tica ou postura epis tê mica, seu uso não pode pres cindir de uma
refle xi vi dade crítica (Picke ring, 2008; Lawler, 2008, citados por
Leduc 2016).

Ao adotar uma postura epis te mo ló gica situada, reco nhe cemos que
compar ti lhamos certas reali dades vividas por várias pessoas surdas,
tais como os desa fios na comu ni cação com pessoas ouvintes ou ainda
as estra té gias mobi li zadas para enfrentar os obstá culos e a opressão.
De fato, apesar da diver si dade de nossas traje tó rias acadê micas e dos
dife rentes modos de comu ni cação utili zados no dia a dia, compar ti‐ 
lhamos uma cons ta tação comum com o grupo de  participantes da
pesquisa, prove ni entes de dife rentes países: um conjunto de difi cul‐ 
dades insti tu ci o nais que se impõem às pessoas surdas ao longo de
suas traje tó rias univer si tá rias, prin ci pal mente a expe ri ência do
audismo sistê mico e da discri mi nação linguís tica. Eis aqui um fato
reve lador e para doxal: no âmbito desta pesquisa sobre ética, enfren‐ 
tamos obstá culos finan ceiros rela ci o nados aos serviços de inter pre‐ 
tação entre línguas de sinais e línguas orais, o que difi cultou a divul‐ 
gação de nossos resul tados em confe rên cias ou oficinas. Adotar tal
postura situada permite não indi vi du a lizar as expe ri ên cias das
pessoas surdas a fim de colocá- las em um contexto sistê mico. Para
nós, esse posi ci o na mento é neces sário para destacar os desa fios
encon trados — que não são situ a ções pessoais, mas sim lógicas
estru tu rais — e dar conta das dinâ micas de poder e de exclusão em
curso. A resso nância entre nossas posturas como pesqui sa doras e as
do grupo de parti ci pantes permite refletir sobre as maneiras como as
posturas — sejam elas surdas ou ouvintes — influ en ciam a cons trução
de saberes.
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Uma pesquisa qualitativa
A primeira fase da nossa pesquisa consistiu numa revisão da lite ra‐ 
tura sobre surdez e ques tões éticas rela ci o nadas à pesquisa com
pessoas surdas. Essa análise permitiu iden ti ficar as práticas exis‐ 
tentes e as lacunas rela tivas às pessoas surdas no campo da pesquisa.
A segunda fase tomou forma através de entre vistas semi es tru tu radas
reali zadas com pessoas surdas oriundas do meio acadêmico.
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Demos prio ri dade a uma troca livre nos grupos, mantendo uma
orien tação comum em torno dos mesmos temas. Embora as
perguntas feitas vari assem ligei ra mente de uma entre vista para outra,
as prin ci pais ques tões diziam respeito às expe ri ên cias univer si tá rias
de estu dantes, pesqui sa doras/es ou profes soras/es. Poste ri or mente,
as pessoas parti ci pantes foram convi dadas a compar ti lhar seus
pontos de vista sobre as formas de melhorar as práticas de ética em
pesquisa, tanto no que se refere à inclusão de pessoas surdas em
projetos de pesquisa quanto ao campo dos estudos sobre surdez. Por
fim, foram levados a iden ti ficar as mudanças que consi de ravam mais
urgentes a serem imple men tadas nos próximos dez anos.
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A amostra não proba bi lís tica inclui onze respon dentes, com idades
entre 31 e 52  anos, prove ni entes de oito países (Brasil, Canadá,
Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Lituânia e Nepal). O perfil
soci o de mo grá fico das pessoas entre vis tadas é diver si fi cado. Em
termos de gênero, o estudo conta com oito mulheres e três homens.
Quanto ao status profis si onal, há cinco estu dantes de pós- graduação
que exercem outras profis sões para le la mente (sendo duas/dois de
mestrado e três de douto rado), três docentes, um/uma pesqui‐ 
sador/a e duas/dois profis si o nais da área de consul toria. Várias
línguas de sinais e línguas escritas cons ti tuem as prin ci pais línguas
das pessoas entre vis tadas: francês, língua de sinais fran cesa (LSF),
inglês, língua de sinais esta du ni dense (ASL), portu guês, língua de
sinais brasi leira (LIBRAS), russo, língua de sinais russa (RSL), italiano,
língua de sinais italiana (LIS), nepalês, língua de sinais nepa lesa (NSL),
espa nhol, língua de sinais espa nhola (LSE), lituano e língua de sinais
lituana (LSL).
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Além disso, as pessoas entre vis tadas são oriundas de regiões geográ‐ 
ficas onde as línguas de sinais têm esta tutos dife rentes. De fato, o
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reco nhe ci mento oficial das línguas de sinais varia de acordo com os
contextos naci o nais. No que diz respeito ao esta tuto linguís tico das
línguas de sinais por país, a Fede ração Mundial de Surdos (FMS) atua‐ 
liza regu lar mente a lista de reco nhe ci mentos jurí dicos das línguas de
sinais naci o nais (FMS, 2025). Na Lituânia, esse reco nhe ci mento
remonta a 1995, o que permitiu inte grar a língua de sinais lituana nos
serviços educa ci o nais e públicos. No Brasil, a língua de sinais brasi‐ 
leira (LIBRAS) foi reco nhe cida em 2002, e sua imple men tação foi
deta lhada por um decreto em 2005. Na Espanha, a lei 27/2007 consa‐ 
grou o reco nhe ci mento oficial da língua de sinais espa nhola, seguido,
em 2010, pelo reco nhe ci mento da língua de sinais catalã na Cata‐ 
lunha. No Nepal, a língua de sinais nepa lesa foi inscrita na cons ti‐ 
tuição de 2015 e, em seguida, reco nhe cida na legis lação geral sobre
defi ci ência em 2017. No Canadá, a Lei Cana dense sobre Aces si bi li dade
(accessibility Act), adotada em 2019, reco nhece a ASL, a LSQ e as
línguas de sinais indí genas como línguas primeiras das pessoas
surdas. Mais recen te mente, na Itália, a língua de sinais italiana foi
ofici al mente reco nhe cida em 19 de maio de 2021. Todavia, no que diz
respeito à LSF na França e à ASL nos Estados Unidos, nenhuma infor‐ 
mação precisa sobre o reco nhe ci mento legal é indi cada no site
da FMS.

Cinco entre vistas gravadas em vídeo foram reali zadas entre
novembro de 2023 e feve reiro de 2024, em língua de sinais esta du ni‐ 
dense (ASL), língua de sinais fran cesa (LSF) e em língua de sinais
inter na ci onal (SI) via Zoom. Após a tradução dos resul tados para o
francês e para o inglês por meio de trans cri ções, uma análise temá‐ 
tica permitiu iden ti ficar os prin ci pais desafios.
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As pessoas entre vis tadas puderam optar por tornar pública a sua
iden ti dade, utili zando o nome completo ou apenas o primeiro nome,
ou perma necer anônimas, de acordo com a abor dagem parti ci pa tiva
da Cátedra de Pesquisa do Canadá sobre a cida dania cultural das
pessoas surdas. Esta abor dagem reflete uma mudança de para digma
no reco nhe ci mento das contri bui ções dos grupos mino ri zados. De
fato, o “Conselho de Pesquisa em Ciên cias Humanas do Canadá
(CRSH) [...] incen tiva a comu ni dade de pesqui sa doras/es a consi derar
a possi bi li dade de divulgar a iden ti dade das pessoas que parti cipam
de uma pesquisa, quando estas consen tirem. Isso permite reco nhecer
sua contri buição para a cons trução do conhe ci mento” (Leduc et al.,

37



Opressão sistêmica e estresse minoritário : principais desafios enfrentados por pesquisadoras/es
surdas/os no meio acadêmico

2020, p.  20). Os nomes com um aste risco * indicam pseudô nimos
atri buídos às pessoas entre vis tadas que dese jaram perma‐ 
necer anônimas.

As cita ções que aparecem na próxima seção corres pondem a tradu‐ 
ções das línguas de sinais (LSF, SI e ASL) para o francês escrito, a fim
de contri buir para a produção e a aces si bi li dade do saber fran có fono.
Cada citação foi apro vada pelas pessoas participantes.

38

Apre sen tação e discussão
dos resultados
Os resul tados do nosso estudo revelam várias ques tões rela ci o nadas
à ética da pesquisa e aos desa fios enfren tados por pesqui sa doras/es
e estu dantes surdas/os no meio acadê mico. Além disso, destacam a
exis tência de uma forte assi me tria de poder, em função do status de
estu dante, de pesqui sa dora/or ou de docente. A análise temá tica
revelou que a grande maioria das pessoas entre vis tadas enfrenta
desa fios de opressão sistê mica, o que lhes impõe uma forma de
estresse mino ri tário no meio univer si tário, muitas vezes em detri‐ 
mento de sua saúde mental.
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A apre sen tação dos resul tados e a discussão articulam- se em torno
dos seguintes temas: auto de ter mi nação linguís tica, sobre carga
mental e “taxa surda”, estresse mino ri tário e acul tu ração surda e,
final mente, aces si bi li dade sistêmica.
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Auto de ter mi nação linguís tica: um
direito ainda contestado
Todas as pessoas entre vis tadas desta caram o papel funda mental de
intér pretes no sucesso de suas traje tó rias acadê micas e profissionais.
Seus relatos indicam expe ri ên cias recor rentes de disfun ções insti tu‐ 
ci o nais rela ci o nadas à gestão dos serviços de inter pre tação, o que
impede a plena parti ci pação dessas pessoas nas ativi‐ 
dades universitárias.
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Em algumas univer si dades, a organização de intérpretes de língua de
sinais é intei ra mente defi nida por quem realiza o curso e cons titui
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um ônus adici onal. É o caso de Mona, douto randa em Educação, que,
ao longo de seus estudos, teve que recrutar e coor denar, em cola bo‐
ração com docentes, os serviços de  interpretação. Mais de trinta
intér pretes dife rentes atuaram, o que afetou tanto a quali dade da
inter pre tação quanto a aces si bi li dade ao conteúdo das aulas, pois
essas dimen sões depen diam das compe tên cias linguís ticas e
da formação de quem exercia a função de intérprete:

Meus pensa mentos, minhas opiniões e minha maneira de pensar,
bem como minha maneira de falar [ou seja, a voz de quem
inter preta], mudam cada vez que trabalho com uma/um intér prete
dife rente, o que muitas vezes cria mal- entendidos na comu ni cação.
Preciso que certas condi ções sejam iguais, que eu tenha os mesmos
direitos e que possa estudar normal mente, como as demais
pessoas. (Mona)

Ela explica como se traduz a incom pre ensão por parte da sua univer‐ 
si dade quanto à neces si dade de uma inter pre tação precisa e
adequada ao jargão univer si tário, corres pon dendo ao rigor do curso
de douto rado: “A univer si dade não compre ende essa situ ação, pensa
que, ao contratar uma/um intér prete, está respon dendo a todas as
minhas neces si dades. Intér pretes não são ‘inte li gên cias arti fi ciais’,
não são iguais” (Mona).
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Parti ci pante de outra entre vista em grupo, Arjun, douto rando em
Linguís tica de Línguas de Sinais, relata uma situ ação seme lhante, em
que sua univer si dade se mostrou relu tante em assinar um contrato
com um intér prete inde pen dente. A insti tuição argu mentou que essa
forma de proceder entrava em contra dição com suas polí ticas finan‐ 
ceiras, que deter minam que seus contratos sejam reali zados apenas
com orga ni za ções ou empresas. A persis tência dessa incom pre ensão
das neces si dades espe cí ficas de pesqui sa doras/es e estu dantes
surdas/os levou Arjun a nego ciar com a admi nis tração da univer si‐ 
dade, conse guindo final mente convencê- la a recon si derar
sua posição:
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Eles acharam que o problema estava resol vido depois de terem
assi nado [o contrato de trabalho para intér pretes], mas não
conhe ciam as minhas neces si dades espe cí ficas. Não compre en deram
as minhas difi cul dades. Então, tive que nego ciar com eles, explicar
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minhas neces si dades para que fossem flexí veis, conse guir uma
exceção, uma auto ri zação espe cial para o meu caso, para assinar [me
expressar em língua de sinais] com o intér prete de minha escolha. E,
final mente, ficou tudo bem. (Arjun)

A escolha de intér pretes tem um efeito imediato na traje tória acadê‐ 
mica e no reco nhe ci mento pelos pares. Anas tasia Lekont seva, estu‐ 
dante de mestrado em Design, Comu ni cação Visual e Multi mídia,
destaca a impor tância de esco lher bem quem inter preta para garantir
uma expe ri ência posi tiva. Durante a entre vista, ela explicou os
impactos nega tivos que sofreu quando lhe foi desig nada uma pessoa
para inter pretar cujo nível não era adequado às exigên cias do curso, o
que influ en ciou a percepção de estu dantes e docentes em relação a
ela: “Isso teve um impacto enorme na forma como estu dantes e
profes soras/es me viam. Eu me sentia infe rior a todas as pessoas por
causa das compe tên cias linguís ticas de quem inter pre tava” (Anas‐ 
tasia Lekontseva).
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Anas tasia também relatou um inci dente espe cí fico relacionado a uma
univer si dade euro peia onde estudou. Ela tinha um intér prete que não
possuía o nível de compe tên cias exigido e soli citou à secre taria de
aten di mento a estu dantes com defi ci ência que o subs ti tuísse.
Quando o intér prete tomou conhe ci mento de seu pedido, ele
respondeu: “Sinto muito, mas não posso adaptar a inter pre tação ao
seu nível”. Para essa parti ci pante, isso deu a entender que ela era o
problema e que “seu nível” não era digno da cultura daquela univer si‐ 
dade. Embora a univer si dade tenha inter vindo e resol vido a situ ação,
Anas tasia insiste que tais situ a ções nunca deve riam ocorrer.
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Nesse sentido, Maxime*, docente, levanta a deli cada questão da
contra tação de intérpretes:
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Quem sele ciona as/os intér pretes? Como [a orga ni zação] não é
bilíngue [língua oral e língua de sinais], ela não tem como saber se a
inter pre tação é adequada. As pessoas parecem acre ditar que a
inter pre tação é apenas uma simples trans li te ração e que, portanto,
pode ser feita por qual quer pessoa bilíngue. Devido a essa ideia
errada, a orga ni zação acre dita que, se contratou alguém para
inter pretar e lhe paga, está cumprindo sua obri gação legal de
acomo dação. No entanto, a inter pre tação não se resume ao
conhe ci mento das duas línguas. O acesso não é garan tido se a
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inter pre tação for inade quada. Mesmo a pessoa surda não pode saber
com certeza se sua confusão se deve à difi cul dade do assunto ou à
má quali dade da inter pre tação. (Maxime*)

Acres centa que as condi ções precá rias de trabalho, como  as de
docentes em período de estágio proba tório  ou que ainda não têm
esta bi li dade no emprego, tornam mais difícil a possi bi li dade de se
expressar, espe ci al mente quando se trata de sina lizar um problema
ou fazer valer suas neces si dades. Maxime* lembra os privi lé gios asso‐ 
ci ados à titu la ri dade: “Uma pessoa em situ ação precária pode hesitar
em dizer que está confusa [com a inter pre tação em língua de sinais],
de modo que a má inter pre tação nunca seja sinalizada”.

48

Mélanie compar tilha uma expe ri ência seme lhante que confirma a
impor tância do privi légio de esta tuto. Essa estu dante de Arte e Soci‐ 
o logia viu a dinâ mica de poder evoluir quando se tornou douto randa.
Ela explica:

49

Tenho muita sorte com as/os intér pretes, porque, no contrato de
douto rado, não tenho o esta tuto de estu dante, mas sim de
funci o nária da minha univer si dade. Portanto, tenho uma função na
univer si dade, o que signi fica meios finan ceiros mais amplos e
aces sí veis. No início [como estu dante], eu não tinha escolha quanto
à/ao intér prete, era o setor encar re gado do apoio às pessoas com
defi ci ência que esco lhia, e houve muitos problemas [...]. Então,
expliquei- lhes que era melhor eu mesma esco lher as/os intér pretes
e que eles envi assem a fatura para evitar compli ca ções
admi nis tra tivas. (Mélanie)

Essas múlti plas barreiras contri buem para restringir o acesso acadê‐ 
mico e impor uma sobre carga mental invi sível, mas muito real. Essas
expe ri ên cias revelam formas de opressão — audismo e lingui cismo
sistê micos — que contri buem para a sub- representação de pesqui sa‐ 
doras/es surdas/os por meio de obstá culos linguís ticos e de falta de
aces si bi li dade estru tural nos meios de pesquisa. Esses obstá culos,
ainda presentes, provocam dispa ri dades insti tu ci o nais, o que explica
o baixo percen tual de pessoas surdas com diploma univer si tário nos
Estados Unidos, conforme rela tado por O’Brien e Emery (2014).
Embora esse estudo seja antigo, suas conclu sões conti nuam atuais.
Além disso, as línguas de sinais ainda são vistas como infe ri ores e
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conti nuam a sofrer com a falta de reco nhe ci mento adequado nos
âmbitos execu tivo e legis la tivo (Murray et al., 2023). Apesar do reco‐ 
nhe ci mento oficial do  status linguís tico por vários Estados, esse
direito perma nece ampla mente teórico.

A questão da inter pre tação entre línguas orais e línguas de sinais
insere- se num desafio mais amplo: o das dispa ri dades insti tu ci o nais
que causam sobre carga mental e pena li dades para as pessoas surdas,
o que cons titui uma forma de “taxa surda”.

51

Persis tência das dispa ri dades insti tu ci ‐
o nais: sobre carga mental e “taxa surda”

Parti ci pantes relatam dispa ri dades na forma como as univer si dades
atendem às neces si dades de estu dantes e pesqui sa doras/es
surdas/os. Essas dife renças afetam tanto a quali dade dos serviços de
inter pre tação quanto as comu ni ca ções internas e o acom pa nha mento
indi vi du a li zado. Na ausência de um quadro unifi cado, o apoio ofere‐ 
cido depende frequen te mente do grau de sensi bi li zação e de sensi bi‐ 
li dade da equipe respon sável, tornando a expe ri ência das pessoas
surdas muito variável.

52

Marta Muñoz Siguenza, estu dante de mestrado em Direito na
Espanha, frequentou duas univer si dades e notou dife renças signi fi ca‐ 
tivas na forma como as pessoas surdas são recebidas:

53

De acordo com a minha expe ri ência em duas univer si dades
dife rentes, os regu la mentos e os proce di mentos eram os mesmos,
mas a atitude da equipe admi nis tra tiva era dife rente. Em uma delas,
essa equipe tinha uma atitude clara mente pater na lista e
discri mi na tória; na outra, o acolhi mento das pessoas surdas era
muito mais posi tivo, empá tico e proa tivo. Isso mostra que o sucesso
das medidas de aces si bi li dade depende em grande parte do
envol vi mento, da empatia e da formação da equipe admi nis tra tiva.
(Marta Muñoz Siguenza)

Anas tasia também destaca a ausência de um verda deiro diálogo com
as pessoas surdas na imple men tação das medidas de  equidade. Sua
univer si dade propôs solu ções que ela consi dera inadequadas, embora
a insti tuição alegasse compre ender as neces si dades das pessoas
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surdas. Ela relata as pala vras da pessoa respon sável pelo setor de
apoio às pessoas  com deficiência: “Ah, nós sabemos do que você
precisa: um micro fone espe cial para conectar ao seu sistema FM, etc.”
Anas tasia ficou descon cer tada: “Eles já tinham deci dido o que eu
preci sava, sem sequer me consultar. Isso é confuso”. Como explica
Marta, não basta prestar um serviço às pessoas com deficiência:

Como podemos ver, mesmo que as univer si dades ofereçam serviços
de apoio, a quali dade desses serviços depende, em grande parte, da
atitude da equipe admi nis tra tiva da insti tuição. A simples exis tência
de programas desti nados a estu dantes com defi ci ência não garante
que sejam bem conce bidos ou corre ta mente imple men tados. (Marta)

A estu dante reivin dica uma garantia de aces si bi li dade igua li tária
desde o início e convida a univer si dade a se preparar para responder
adequa da mente a essas neces si dades de adaptação.

55

Como sali enta Octa vian  Robinson, as univer si dades deve riam dar
espe cial atenção às formas de melhor atender às pessoas surdas,
“zelando para que seus serviços sejam atua li zados e adap tados às
neces si dades desse público”, ao mesmo tempo em que insiste na
impor tância de que elas se mostrem abertas e flexí veis. Para Mona, “a
univer si dade deveria ser uma aliada e não deixar o corpo  discente
sem apoio nesse processo”.

56

Outro fator de iniqui dade reside na questão do finan ci a mento dos
serviços de inter pre tação e tradução. Mélanie relata as difi cul dades
que teve de superar para obter medidas de equi dade adequadas. Ela
conta que sua univer si dade só arcou com a inter pre tação de algumas
de suas aulas ou de certas infor ma ções, mas que isso não
era suficiente:
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Quando se trata de traduzir da LSF para o francês — por exemplo,
para trans crever entre vistas em LSF ou para minis trar aulas para
ouvintes não sina li zantes —, é difícil obter finan ci a mentos. O setor
de apoio às pessoas com defi ci ência tem, basi ca mente, a função de
me ajudar a acessar as infor ma ções forne cidas pela univer si dade.
Porém, quando se trata de produzir conhe ci mento na minha língua,
os finan ci a mentos são prati ca mente inexis tentes. (Mélanie)
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Os resul tados da pesquisa revelam várias dispa ri dades insti tu ci o nais
que se traduzem em uma sobre carga mental para as pessoas surdas.
Nesse sentido, Leeson et al. (2016) observam que os custos de inter‐ 
pre tação podem repre sentar uma parte subs tan cial do orça mento
dos projetos de pesquisa e, assim, gerar uma comple xi dade admi nis‐ 
tra tiva para as pessoas que precisam cuidar disso sozinhas.
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Nesse contexto, as expe ri ên cias rela tadas por parti ci pantes podem
ser anali sadas sob o prisma da “taxa surda”  (deaf  tax), um conceito
desen vol vido com base na “taxa das mino rias”  (minority  tax) (Rodrí‐ 
guez et al., 2015). Este último designa “as respon sa bi li dades adici o nais
impostas a docentes perten centes a mino rias em nome dos esforços
para alcançar a diver si dade” (Rodrí guez et  al., 2015, p.  1). A “taxa
surda” refere- se, portanto, mais espe ci fi ca mente aos custos emoci o‐ 
nais, sociais e práticos que as pessoas surdas enfrentam devido à sua
surdez ou ao audismo sistê mico (Aldalur et al. 2022).

59

Esses elementos, embora invi sí veis nas formas clás sicas de avali ação
da quali dade do ensino e dos traba lhos de pesquisa univer si tária, têm
um impacto direto na concen tração, na dispo ni bi li dade mental e na
progressão das carreiras. Fabrice  Bertin, doutor em História pela
Escola de Estudos Avan çados em Ciên cias Sociais (EHESS) de Paris,
menciona a comple xi dade da gestão das medidas de equi dade e
do isolamento:

60

Temos sempre que nos justi ficar, explicar… Elas [as pessoas ouvintes]
se concen tram na pesquisa, enquanto nós temos que lidar com várias
tarefas ao mesmo tempo e, além disso, há o isola mento... Sim, muitas
vezes ficamos em isola mento, e isso é real mente
grave. (Fabrice Bertin)

Mélanie compar tilha dessa expe ri ência de isola mento no ambi ente
da pesquisa:

61

Cometi o erro de esco lher uma univer si dade onde não há estu dantes
de douto rado surdas/os sina li zantes. Minha saúde mental sofreu
com esse isola mento. Portanto, é essen cial cercar- se de pessoas
surdas ou sina li zantes. (Mélanie)

Ao isola mento, somam- se a pressão e o tempo adici o nais neces sá rios
para realizar as tarefas acadê micas. Nesse sentido, uma profes sora
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confi den ciou que passava muitas horas veri fi cando a dispo ni bi li dade
de um intér prete e garan tindo que ele tivesse as infor ma ções neces‐ 
sá rias para seu trabalho. O trabalho neces sário para cumprir a obri‐ 
gação legal do empre gador de acomodar a pessoa empre gada recai
essen ci al mente sobre a própria pessoa surda. Quando calculou o
número de horas neces sá rias para essa tarefa, chegou a um número
equi va lente à prepa ração e minis tração de um curso inteiro:

Com base nessa infor mação, meu reitor concordou em eliminar uma
disci plina da minha carga horária. O reitor prefe riria que exis tisse
uma fórmula siste má tica para a adap tação, mas estava disposto a
fazer um ajuste indi vi dual enquanto se aguar dava a sua
imple men tação. (Maxime*)

Emma*, docente, destaca que essa exigência de desem penho perma‐ 
nente é frequen te mente internalizada:

63

Todas essas pessoas [estu dantes de douto rado surdas/os] têm um
nível de compe tência extremo, são “super qua li fi cadas”,
“excep ci o nais”. [...] [Em nosso país], para obter um douto rado, as
pessoas surdas precisam ser “super- heróis”, estrelas. Em
compa ração, as pessoas ouvintes podem ser medi anas, podem
pertencer a uma “conti nui dade” (no sentido inte lec tual e educa ci onal
do termo). Elas não precisam ser muito quali fi cadas para se tornarem
super- heróis etc. Elas podem ter sucesso sem isso. Não é
justo. (Emma*)

Esse dese qui lí brio estru tural também se insere em um contexto de
desco nhe ci mento geral das reali dades linguís ticas e sociais espe cí‐ 
ficas das pessoas surdas. Estima- se que mais de 90% das crianças
surdas nascem em famí lias ouvintes, o que signi fica que a língua de
sinais nem sempre é trans mi tida natu ral mente (Bedoin, 2018; Ladd,
2003). A orien tação majo ri tária para modelos médicos ou tecno ló‐ 
gicos de “compen sação” ou de “repa ração” da surdez (Bedoin, 2018;
Ladd, 2003; Meynard, 2010) contribui para invi si bi lizar as neces si‐ 
dades espe cí ficas das pessoas surdas em termos de aces si bi li‐ 
dade linguística.

64

Essas fraturas linguís ticas muitas vezes difi cultam o reco nhe ci mento
das neces si dades de inter pre tação ou de medidas de equi dade, que
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conti nuam sendo mal compre en didas ou insu fi ci en te mente consi de‐ 
radas. Esses elementos contri buem para gerar uma sobre carga
mental que se insere em um clima mais amplo de vulne ra bi li dade. É
nesse contexto que noções como estresse mino ri tário e estresse de
acul tu ração permitem escla recer as expe ri ên cias das pessoas surdas
no meio acadêmico.

Estresse mino ri tário e acul tu ração
surda: a carga invi sível das pessoas
surdas no meio acadêmico
As opres sões sistê micas não resultam simples mente do efeito de um
ambi ente inade quado às neces si dades de cada pessoa: elas são o
produto de um sistema audista e lingui cista, que não reco nhece nem
a diver si dade de perfis das pessoas surdas, nem as línguas de sinais
como línguas de pleno direito na produção de conhe ci mento acadê‐ 
mico. Essa tensão cons tante entre as exigên cias de desem penho e os
recursos de produção para enfrentá- las corres ponde ao estresse
mino ri tário, conforme defi nido por Meyer e exposto na seção teórica.
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Uma douto randa relata uma situ ação que ilustra essa difi cul dade:
após preparar uma aula sobre inter sec ci o na li dade e defi ci ência, quem
estava respon sável pela inter pre tação, apesar do aviso prévio,
cancelou sua presença no último momento. A pessoa encar re gada da
inter pre tação respondeu à douto randa, em pânico: “Mas você pode
falar, coloque seus apare lhos audi tivos, isso basta”. Essa resposta,
perce bida pela parti ci pante como uma negação de sua iden ti dade
surda, revela a exigência implí cita de adap tação cons tante que lhe é
imposta como pessoa surda, ao mesmo tempo em que deixa trans pa‐ 
recer o custo emoci onal decor rente de um ambi ente que tem difi cul‐ 
dade em reco nhecer a comple xi dade das traje tó rias das pessoas
surdas. Essa expe ri ência ressoa com o que Aldalur e Lawrence H. Pick
(2022, 2023) chamam de estresse de acul tu ração surda. Essa noção
descreve a maneira como as pessoas surdas precisam cons tan te‐ 
mente navegar entre dois mundos: o da cultura surda e o da cultura
ouvinte. Essa acul tu ração, muitas vezes forçada, produz uma tensão
iden ti tária perma nente, segundo essas auto rias. As pessoas surdas
adotam, assim, estra té gias dife ren ci adas de inte gração, sepa ração,
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assi mi lação ou margi na li zação, em função de suas inte ra ções e das
expec ta tivas sociais.

Maxime* relatou os desa fios encon trados ao se candi datar a vários
cargos de pesquisa:

68

Recebi várias recusas para cargos, tive o acesso a um intér prete
negado durante toda ou parte da entre vista, fui alvo de perguntas
(ilegais) como: “Se a gente te contratar, também teremos que
contratar ELA [a intér prete]?”. Decidi que preci sava tentar passar por
uma pessoa com defi ci ência audi tiva se quisesse conse guir um
emprego. Mas os cargos de docentes têm um período de expe ri ência
muito longo. (Maxime*)

A neces si dade perma nente de justi ficar a legi ti mi dade de suas neces‐ 
si dades cons titui um dos meca nismos mais insi di osos do estresse
mino ri tário: o indi víduo não se depara simples mente com obstá culos,
ele precisa cons tan te mente explicar, argu mentar, demons trar, e isso,
às vezes, diante de inter lo cu toras/es que, longe de reco nhecer a
sobre carga, a percebem como um esforço “normal”. Alguns relatos
também sali entam que essa exigência cons tante de justi fi cação
perante a maioria não se deve apenas à surdez, mas também à inter‐ 
seção de outras iden ti dades, como o fato de ser mulher num ambi‐ 
ente patri arcal. Nesse contexto, é essen cial ter pessoas aliadas: “Ter
pessoas aliadas signi fica que não preciso me justi ficar”, explica Emma.

69

Domi nique*, estu dante de douto rado, compar ti lhou sua opinião
sobre essa exigência de sempre  ter que justi ficar as neces si dades
de acessibilidade:

70

Às vezes, tenho a impressão de que eles querem incluir as pessoas
surdas para mostrar à soci e dade que estamos aqui, que temos
poten cial. Mas, na reali dade, sofremos muita pressão, muito estresse,
porque muitas vezes temos apenas um intér prete. [...] Somos nós que
temos que lidar com o estresse da aces si bi li dade das inte ra ções, sem
ter a liber dade de recorrer a outras opções em caso
de problema. (Dominique*)

Essa situ ação revela a discre pância entre as expec ta tivas acadê micas
e a reali dade vivida por estu dantes surdas/os no ensino superior. Por
trás do reco nhe ci mento simbó lico das pessoas surdas na univer si ‐
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dade, esconde- se uma falta de compre ensão dos meca nismos estru‐ 
tu rais que reforçam sua margi na li zação. O teste munho de Mona
destaca a impo tência diante das estru turas domi nantes quando ela
relata sua expe ri ência com o serviço de apoio às pessoas com defi ci‐ 
ência. De fato, embora esse serviço consulte as pessoas surdas desde
o início de sua traje tória univer si tária a respeito de suas neces si‐ 
dades, ele falha em levá- las em consi de ração, atendê- las ou respeitá- 
las de forma adequada. Como resul tado, Mona desistiu de soli citar
ajuda, “porque eles [o corpo técnico e admi nis tra tivo desse serviço]
são impo tentes para mudar o sistema ou produzir qual quer impacto”.

Além  disso, Maxime assi nala que não existe qual quer quadro ético
que proteja as pessoas surdas contra pesquisas reali zadas por
pessoas ouvintes, ao contrário das polí ticas que regulam a pesquisa
sobre grupos mino ri tá rios, como os povos indí genas. Esta situ ação
impõe um fardo adici onal a pesqui sa doras/es surdas/os. Essa cons‐ 
ta tação é ilus trada por um exemplo reti rado de sua expe ri‐ 
ência pessoal:

72

Inte grantes do corpo docente me procu raram para ser objeto de suas
pesquisas, parti cipar de grupos de discussão, encon trar outras
pessoas surdas ou até loca lizar intér pretes. Nunca pedem
contri bui ções profis si o nais ou cien tí ficas sobre o conteúdo de suas
pesquisas, mas apenas assis tência admi nis tra tiva ou dados que lhes
permitam avançar em suas carreiras acadê micas. (Maxime*)

As expe ri ên cias compar ti lhadas nos relatos estão longe de ser inci‐ 
dentes isolados: elas revelam a exis tência de meca nismos de exclusão
sistê mica, como audismo, lingui cismo e a invi si bi li zação dos direitos
das pessoas surdas em suas traje tó rias acadê micas. O estresse resul‐ 
tante, seja ele mino ri tário ou de acul tu ração, é, portanto, estru tural,
na medida em que se insere nas dinâ micas orga ni za ci o nais das insti‐ 
tui ções acadê micas por meio de rela ções de poder que contri buem
para a repro dução desses meca nismos de exclusão.
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É impor tante notar que essas dinâ micas não se limitam apenas às
pessoas surdas. Com efeito, elas podem ser obser vadas em outros
grupos margi na li zados por meio de dinâ micas de opressão sistê mica
seme lhantes às descritas pelo grupo de parti ci pantes e podem se

74



Opressão sistêmica e estresse minoritário : principais desafios enfrentados por pesquisadoras/es
surdas/os no meio acadêmico

mani festar com carac te rís ticas dife rentes (aces si bi li dade arqui tetô‐ 
nica, falta de conhe ci mento sobre neuro di ver si dade, etc.).

Além de docu mentar vários aspectos das opres sões sistê micas e do
estresse mino ri tário, as pessoas parti ci pantes propu seram e compar‐ 
ti lharam elementos cruciais para promover maior aces si bi li dade no
ambi ente universitário.

75

Rumo a uma aces si bi li dade sistê mica:
possí veis soluções

Dentre as solu ções que promovam uma aces si bi li dade sistê mica na
univer si dade, o apoio de orien ta doras/es ouvintes e a cober tura dos
custos de inter pre tação por um sistema de finan ci a mento equi ta tivo
são citados como elementos- chave para uma expe ri ência posi tiva na
traje tória universitária.
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De fato, parte do grupo de parti ci pantes teve expe ri ên cias mais posi‐ 
tivas graças ao empenho de orien ta doras/es sensí veis às suas neces‐ 
si dades. Dos onze parti ci pantes, três rela taram uma situ ação satis fa‐ 
tória a esse respeito. Marta Muñoz  Siguenza, Octa vian  Robinson e
Mona espe ci fi caram que suas situ a ções são “excep ci o nais” ou
consideram- se “com sorte” por terem tido uma orien‐ 
tação compreensiva:
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Sabiam que eu preci sava de pelo menos uma pessoa com quem
pudesse me expressar na minha língua. Meu orien tador acolheu
outro aluno que domi nava perfei ta mente a língua de sinais
ameri cana, que era ouvinte, mas estava imerso na comu ni dade surda
(Octa vian Robinson, professor da Univer si dade Esta dual de Ohio e
diretor do Centrer for ASL e Deaf Equity).

Este último elogia a univer si dade por reco nhecer suas neces si dades e
lhe atri buir um parceiro de trabalho ouvinte, compe tente em ASL, o
que lhe possi bi litou progredir em sua traje tória no douto rado. Na
mesma linha, Mona acre dita que ter uma orien ta dora compre en siva
contri buiu para seus êxitos: “Ela compre ende perfei ta mente as
minhas pesquisas, o que faci lita muito o meu trabalho e me permite
avançar com serenidade.”
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Marta compar tilha de um senti mento seme lhante, expli cando que sua
orien ta dora de mestrado se informou sobre a surdez:
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Minha orien ta dora já veri ficou o que signi fica “Surdo” [com letra
maiús cula], e fez isso de forma espon tânea. É muito impor tante que a
pessoa que me orienta leia e se informe sobre o tema, que
compre enda o que é o audismo ou o que signi fica ser uma pessoa
surda, para que eu não tenha que explicar. (Marta)

Essas situ a ções conti nuam sendo excep ci o nais: ainda há muito
trabalho de cons ci en ti zação a ser feito para que as pessoas que
traba lham no meio univer si tário estejam mais bem infor madas e
possam cola borar de forma mais justa, equi ta tiva e satis fa tória com as
pessoas surdas.
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As barreiras finan ceiras e linguís ticas afetam quase todos os países e
não são um fenô meno exclu sivo de uma região geográ fica. A este
respeito, Mona, que estudou na Finlândia, relata a eficácia do sistema
finlandês, que consi dera exem plar. Ela explica que o governo
finlandês se encar rega do finan ci a mento dos serviços de inter pre‐ 
tação, o que, na sua opinião, permite evitar “muitas disputas sobre a
repar tição dos custos”. A língua de sinais finlan desa foi legal mente
reco nhe cida em 1995 (lei 1995/969) e a língua de sinais fino- sueca em
2015, pela Lei rela tiva às línguas de sinais (FMS, 2025).
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Com base no exemplo da Finlândia e na cober tura dos custos dos
serviços de inter pre tação pelo governo, Maxime* reco menda que o
custo das medidas de equi dade rela ci o nadas à inter pre tação seja
finan ciado nacionalmente:
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Embora todas as univer si dades tenham o mesmo dever de
adap tação, o fato é que poucas delas contra taram docentes
surdas/os. A menos que fundos adici o nais sejam alocados para essas
univer si dades, cria- se uma pena li dade finan ceira para a contra tação
de docentes surdos, obrigando- as a retirar fundos de outros
programas para cobrir as neces si dades de adap tação. (Maxime*)

Além desse aspecto finan ceiro, a falta de adap ta ções também
continua a limitar a plena parti ci pação das pessoas surdas na
produção cien tí fica (Wilson &  Winiarczyk, 2014). Essa exclusão tem
impli ca ções éticas profundas, ques ti o nando a eficácia da justiça social
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em um mundo de pesquisa ampla mente domi nado por pesqui sa‐ 
doras/es ouvintes.

Em suma, a maioria das pessoas entre vis tadas destacou a neces si‐ 
dade de mudanças signi fi ca tivas para tornar a aces si bi li dade siste má‐ 
tica no meio univer si tário, ofere cendo mais formação aos diversos
agentes do mundo univer si tário e convi dando as insti tui ções a assu‐ 
mirem mais respon sa bi li dade na imple men tação das suas polí ticas de
aces si bi li dade e de inclusão.
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Conclusão
Reali zada em 2024-2025, a pesquisa “Elaborar dire trizes em ética de
pesquisa com pessoas surdas” permitiu explorar as prin ci pais lacunas
e os desa fios nas práticas atuais de pesquisa com pessoas surdas,
além de iden ti ficar os aspectos éticos impor tantes para realizar
pesquisas com pessoas surdas e de criar dire trizes para a pesquisa
com pessoas surdas. Em comple mento ao rela tório de pesquisa
(Bajard et  al., a ser publi cado em 2026) e a outro artigo cien tí fico
(Abdel mou meni et al., no prelo com previsão para 2025) que abordam
outros aspectos do projeto, este artigo concentrou- se mais espe ci fi‐ 
ca mente nos prin ci pais desa fios enfren tados por pesqui sa doras/es
surdas/os em ambi entes univer si tá rios, parti cu lar mente no que diz
respeito à opressão sistê mica e ao estresse minoritário.
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A revisão da lite ra tura destaca os requi sitos neces sá rios para
conduzir uma pesquisa equi ta tiva envol vendo pessoas surdas. Assim,
os traba lhos de O’Brien (1992) e Harris et al. (2009) sugerem repensar
os quadros epis te mo ló gicos e meto do ló gicos a fim de consi derar as
rela ções histó ricas de opressão e de margi na li zação. Isso pode ser
asso ciado à “epis te mo logia surda” de Hauser (2008), que, segundo ele,
“não pode ser compre en dida sem reco nhecer a onipre sença do
audismo e seu impacto sobre as pessoas surdas” (p. 490). As pesquisas
parti ci pa tivas e comu ni tá rias, frequen te mente reco men dadas por
autoras/es como Singleton (2017) e McKee (2013), permitem envolver
ativa mente parti ci pantes surdas/os, bem como pesqui sa doras/es
surdas/os ou ouvintes, valo ri zando as compe tên cias cultu rais e
adotando uma atitude humilde diante da comple xi dade inter cul tural
(McKee et al., 2013), uma vez que reco nhecem seus limites e privi lé ‐
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gios, ouvem mais as comu ni dades surdas e adaptam suas práticas às
neces si dades e às expe ri ên cias das pessoas participantes.

No entanto, embora essas abor da gens contri buam para uma maior
equi dade na pesquisa, elas abordam apenas parci al mente outros
obstá culos impor tantes. De fato, as ques tões finan ceiras rela ci o nadas
às medidas de equi dade, como a inter pre tação e a sobre carga emoci‐ 
onal e mental vivida pelas pessoas surdas, conti nuam sendo pouco
discu tidas na lite ra tura, apesar de cons ti tuírem obstá culos impor‐ 
tantes apon tados pelo grupo de parti ci pantes. Nosso trabalho
demonstra que as pessoas surdas enfrentam difi cul dades signi fi ca‐ 
tivas de inte gração no meio acadê mico devido ao desco nhe ci mento
da cultura surda e à falta de medidas de equi dade nos meios ouvintes
domi nantes, o que as obriga a dedicar muito tempo a
tarefas administrativas.
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Este estudo permitiu iden ti ficar pistas enri que ce doras, bem como
novos termos e conceitos que surgiram durante a análise das entre‐ 
vistas com o grupo parti ci pante, tais como o estresse mino ri tário e a
“taxa surda”. Essas expe ri ên cias emer giram de seus depoi mentos e
revelam aspectos frequen te mente negli gen ci ados nas consi de ra‐ 
ções práticas.
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A inade quação das estru turas univer si tá rias às reali dades linguís ticas
e cultu rais das pessoas surdas ainda é bastante igno rada pelas admi‐ 
nis tra ções. Além disso, a gestão do tempo por parte de pessoas
surdas no meio univer si tário, parti cu lar mente no que diz respeito ao
“tempo perdido” indu zido pela lentidão insti tu ci onal numa soci e dade
produ ti vista, requer uma atenção espe cial. Esse fenô meno insere- se
em uma crítica mais ampla às normas tempo rais domi nantes, que
ecoa a teoria das “tempo ra li dades de pessoas com defi ci ência”
oriunda da  teoria crip (crip  time). Essas tempo ra li dades ques ti onam
as exigên cias de produ ti vi dade, efici ência e line a ri dade, reve lando as
lógicas capa ci tistas em ação nas insti tui ções univer si tá rias (Kafer,
2013; Leduc et al., 2020; Shep pard, 2020).

89

Mobi lizar o conceito de “tempo ra li dades de pessoas com defi ci ência”
para repensar as tempo ra li dades surdas permi tiria, ao mesmo tempo,
tornar visí veis expe ri ên cias frequen te mente rele gadas à margem e
ques ti onar em profun di dade a orga ni zação temporal das insti tui ções
univer si tá rias. Essa pers pec tiva crítica da tempo ra li dade norma tiva
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Albrecht, Gary L., Ravaud, Jean-
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Sciences sociales et santé, 19(4), 43–73. h
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ouvinte permi tiria, possi vel mente, valo rizar uma ética do cuidado, da
atenção e da susten ta bi li dade. Nessa ótica, Moya Bailey (2021) propõe
uma “ética do ritmo” ou “ethic of pace”, que preco niza a adoção de um
ritmo lento e susten tável para resistir aos impe ra tivos capi ta listas. Ela
escreve: “Preci samos mudar de rumo e modi ficar a forma como nos
rela ci o namos uns com os outros. Preci samos desa ce lerar para sobre‐ 
viver” (Samuels & Freeman, 2021, p. 296).

As tempo ra li dades de pessoas com defi ci ência cons ti tuem uma
proposta epis te mo ló gica e polí tica promis sora para encarar o tempo
de outra forma no mundo univer si tário, numa pers pec tiva mais ética.
Isso permi tiria, possi vel mente, levar em consi de ração a diver si dade
dos corpos, das iden ti dades e dos ritmos de vida, em vez de exigir
cons tan te mente que todas as pessoas se adaptem a uma norma ti vi‐ 
dade temporal capa ci tista e audista, muitas vezes em detri mento da
saúde mental de pesqui sa doras/es e estu dantes surdas/os.
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1  As pesquisas com pessoas surdas designam um conjunto de práticas. Por
um lado, elas ocorrem em diversos contextos acadê micos ou asso ci a tivos.
Por outro lado, são reali zadas tanto nas ciên cias humanas e sociais como
nas ciên cias médicas. No âmbito deste artigo, o estudo das prin ci pais
lacunas baseia- se na revisão da lite ra tura dispo nível sobre o tema, assim
como em entre vistas reali zadas com pessoas surdas de diversos países e
origens. Nesse sentido, o artigo pretende ser uma intro dução geral ao tema.
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Outras pesquisas merecem ser reali zadas para docu mentar os dife rentes
contextos específicos.

2  As autoras agra decem a Sara Houle, Andrea Benve nuto, Stéphane Zygart
e Marieke Hassell- Crépeau pela revisão do texto e por suas vali osas suges‐ 
tões. Agra decem também a Anas tasia Lekont seva, Wahiba Faure, Marta
Munoz Siguenza, Octa vian Robinson, Fabrice Bertin, Mélanie, Arjun, Monika,
bem como  às/aos participantes anônimas/os por sua impor tante contri‐ 
buição para a pesquisa que é objeto do artigo.

3  Élaborer des lignes direc trices en éthique de la recherche avec les
personnes sourdes.

4  Enjeux de supré ma ti sa tion et d’extrac ti visme  : Repenser l’éthique de la
recherche avec les commu nautés sourdes.

5  Cada uma das passa gens citadas neste artigo foi tradu zida do inglês para
o português pelas autoras.

6  Nota da tradu tora : Neste texto, mante remos o termo “Surdi dade” como
tradução de “Deafhood”, em alinha mento à tradução publi cada da obra de
Ladd (2013) em portu guês europeu. Optamos por essa forma devido à
ausência de consenso termi no ló gico em língua portu guesa, na qual
coexistem outras propostas de tradução, como “Ser Surdo” (Perlin, 2003) e
“Surdi tude” (Linhares, 2019).

7  Essas dinâ micas de poder são apro fun dadas em nosso artigo sobre as
ques tões de supre macia e extra ti vismo na pesquisa com comu ni dades
surdas (Abdelmoumeni et al., a ser publi cado em 2025).

8  Precursor das análises linguís ticas centradas nas rela ções de poder, o
soci o lin guista Louis- Jean Calvet publicou, em 1974, Linguis tique et colo ni a‐ 
lisme. Petit traité de  glottophagie (Linguís tica e colo ni a lismo: pequeno
tratado de  glotofagia). A obra marcou os traba lhos dos linguistas da LSF,
espe ci al mente na França. Essa abor dagem permite observar que o efeito das
rela ções de poder e domi nação polí tica entre as culturas consiste, entre
outras coisas, em permitir que certas línguas “devorem” outras. Calvet
dirige a coleção “Langages et Sociétés” (línguas e soci e dades) da editora
Payot, e foi ele quem publicou a obra de Chris tian  Cuxac, Le langage
des sourds (a linguagem dos surdos), em 1983.

9  Como esse estudo é antigo, outras pesquisas seriam neces sá rias para
veri ficar se essas conclu sões conti nuam atuais.
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10  Esse trabalho é a tradução de um texto que foi escrito em francês. Nele,
os autores fran có fonos colo caram a seguinte nota de rodapé: O alcance
polí tico do termo Disability Studies é difícil de traduzir para o francês.
O termo études sur le handicap é proble má tico, pois evoca a ideia de “tomar
como ponto de partida a neces si dade evidente de reparar, de encon trar
uma solução para o problema da defi ci ência, a fim de devolver os corpos
opri midos pela inca pa ci dade a um estado ‘normal’ [...]. Os Disability Studies,
em contraste, atri buem um valor intrín seco às vidas vividas na/com/pela
dife rença”. (Holmes, 2012, p. 163, nossa tradução). Por esse motivo, usamos
o termo études handicapées. Como tradu tora, consi dero impor tante escla ‐
recer o contexto termi no ló gico dessa escolha, razão pela qual acres cento a
expli cação a seguir: no campo fran có fono, a expressão études sur
le handicap (estudos sobre defi ci ência) é a forma mais difun dida para
designar, ainda que de maneira apro xi ma tiva, o campo de inves ti gação
corres pon dente aos Disability Studies. Já a expressão études handicapées,
esco lhida como formu lação alter na tiva pelos autores do texto original,
cons titui uma proposta poli ti zada empre gada para marcar um distan ci a ‐
mento crítico em relação ao enqua dra mento suge rido pela
tradução francesa études sur le handicap. Como não há, em portu guês, um
equi va lente literal ou direto para études handicapées — pois tradu ções lite ‐
rais como “estudos defi ci entes” seriam inade quadas —, optamos por manter,
neste texto, a expressão “estudos sobre defi ci ência” por ser a alter na tiva
mais precisa e menos ambígua em portu guês, preser vando, assim, o deslo ‐
ca mento epis te mo ló gico que o termo original busca marcar.

Português
Após a revisão da lite ra tura, percebe- se que, embora as ques tões éticas na
pesquisa com pessoas surdas sejam discu tidas há anos, elas ainda perma‐ 
necem pouco conhe cidas. Além disso, foi iden ti fi cado um ponto cego: o
bem- estar de pesqui sa doras/es e parti ci pantes surdas/os não é levado em
consi de ração. O presente estudo é resul tado de cinco entre vistas reali zadas
entre novembro de 2023 e feve reiro de 2024 com onze parti ci pantes, cujas
idades vari avam de 31 a 52  anos, prove ni entes de oito países, condu zidas
intei ra mente em língua de sinais (Língua de Sinais Esta du ni dense, Língua de
Sinais Fran cesa e Língua de Sinais  Internacional) via Zoom e nas quais
diversas temá ticas foram abor dadas. Neste artigo, desta ca remos mais espe‐ 
ci fi ca mente os desa fios vividos por pesqui sa doras/es e parti ci pantes que,
em contexto acadê mico, estão sujeitos a opres sões siste má ticas. Dentre
essas ques tões, podemos citar a auto de ter mi nação linguís tica, as dispa ri‐ 
dades insti tu ci o nais, o estresse mino ri tário e a acul tu ração surda. Nessa
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pers pec tiva, um projeto de rela tório ético em fase de publi cação sugere uma
revisão das práticas de pesquisa: a adoção de práticas de pesquisa éticas
permi tiria consi derar de forma mais adequada as reali dades vividas pelas
pessoas surdas e ques ti onar os modelos domi nantes, contri buindo para a
cons trução de uma ética de pesquisa mais justa, respon sável e equitativa.

Français
À la suite de la revue de litté ra ture, des enjeux éthiques dans la recherche
avec les personnes sourdes ont déjà été soulevés depuis des années mais
demeurent encore assez inconnus et un angle mort a été trouvé  : le bien- 
être des cher cheur·es et des participant·es sourd·es n’est pas reconnu. Dans
le cadre de cinq entre vues menées entre novembre 2023 et février 2024
avec 11 parti ci pant·es âgé·es de 31 à 52 ans, issu·es de 8 pays, entiè re ment
conduites en langues des signes (American Sign Language, langue des signes
fran çaise  et Inter na tional  Sign) via Zoom, plusieurs théma tiques ont
été abordées. Dans cet article, nous mettrons en lumière plus spéci fi que‐ 
ment les enjeux vécus par les cher cheur·es et des parti ci pant·es dans un
contexte acadé mique, sujets à des oppres sions systé ma tiques. Parmi ces
points sont discutés  l’autodé ter mi na tion linguis tique, les dispa‐ 
rités institutionnelles, le stress mino ri taire et l’accul tu ra tion sourde.

Español
Si bien la lite ra tura previa ha abor dado las cues ti ones éticas en la inves ti ga‐ 
ción con personas sordas desde hace años, estas persisten como un ámbito
insu fi ci en te mente explo rado. Este estudio iden ti fica una laguna crucial en el
cono ci mi ento: la ausencia de reco no ci mi ento del bienestar de los inves ti ga‐ 
dores y los parti ci pantes  sordos. A partir de cinco entre vistas reali zadas
entre novi embre de 2023 y febrero de 2024 con 11 parti ci pantes de entre 31
y 52 años, proce dentes de 8 países, reali zadas ínte gra mente en
lengua  de  señas (lengua  de señas ameri cana, lengua  de señas fran cesa y
lengua de señas inter na ci onal) a través de Zoom. Se abor daron varios temas.
En este artí culo, nos centrare espe cí fi ca mente en los retos a los que se
enfrentan los inves ti ga dores y los parti ci pantes en un contexto acadé mico,
sujeto a opre si ones siste má ticas. Entre estos puntos se discuten la auto de‐
ter mi na ción lingüística, las dispa ri dades insti tu ci o nales, el estrés mino ri‐ 
tario y la acul tu ra ción de las personas sordas.

English
A review of the liter ature demon strates that ethical issues in research with
deaf people have been raised for years but remain relat ively unknown. It
moreover points towards a blind spot: the well- being of deaf researchers
and parti cipants is not acknow ledged. This article draws from find ings
made during five inter views conducted between November  2023 and
February  2024 with 11  parti cipants aged 31 to 52, from 8  coun tries,
conducted entirely in sign language (Amer ican Sign Language, French Sign
Language and Inter na tional Sign) via Zoom. Drawing from these inter views,
this article high lights the issues exper i enced by researchers and parti ‐
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cipants in an academic context, where system atic oppres sion takes place.
Among the points discussed are linguistic self- determination, insti tu tional
dispar ities, minority stress and deaf accul tur a tion. Taking our find ings into
account, a draft ethics report in process of public a tion suggests a revi sion
of research prac tices; adopting ethical research prac tices would make it
possible to better take into account the real ities exper i enced by deaf people
and to chal lenge dominant models in order to build a more just, respons ible
and equit able research ethic.
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Éthique, personnes sourdes, chercheur·es, universités, recherche, bien-être
mental
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leduc.veronique@uqam.caAs autoras são três pesquisadoras surdas: uma
doutoranda em Comunicação (UQAM), uma doutoranda em Sociologia
(Universidade de Ottawa) e uma professora de Comunicação, titular da Cátedra
de Pesquisa do Canadá sobre a cidadania cultural das pessoas surdas e as práticas
de equidade cultural (UQAM). Juntas, desenvolvem um projeto intitulado
“Elaborar diretrizes em ética da pesquisa com pessoas surdas”. Esse projeto tem
como objetivo: 1) explorar as principais lacunas nas práticas de pesquisa atuais
com pessoas surdas; 2) identificar os aspectos éticos importantes para realizar
pesquisas com pessoas surdas; e 3) criar e propor diretrizes para a pesquisa com
pessoas surdas.
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